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Cosméticos naturais de Belém promovem renda e preservação da fl oresta.

DA FLORESTA
PARA O MERCADO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Shopping em Belém vira 
modelo de gestão ambiental
Com estrutura própria de compostagem e parcerias com cooperativas, 
Boulevard Belém adota modelo sustentável completo.

APRESENTAÇÃO 

Itens como pilhas, baterias, eletrô-
nicos sem uso e até óleo de cozi-
nha usado costumam acumular-
se nas casas à espera de um des-

carte adequado. Em Belém, uma al-
ternativa prática e segura para evitar 
o descarte incorreto desses resíduos 
é o Boulevard Shopping Belém, que 
disponibiliza pontos de coleta volta-
dos à sustentabilidade e à preserva-
ção ambiental. 

A superintendente do shopping, Iza-
bel Portela, explica que o espaço ado-
ta uma política ativa de gestão de re-
síduos. “Aqui, os clientes podem fazer 
o descarte consciente de óleo de cozi-
nha, pilhas, baterias e resíduos eletrô-
nicos. Tudo com segurança e respon-
sabilidade ambiental”, afirma. 

No Espaço Cliente, o visitante pode 
trocar dois litros de óleo de cozinha 
usado por um detergente, uma inicia-
tiva que incentiva o descarte correto e 
evita o despejo do óleo em pias e esgo-
tos, o que prejudica rios e encanamen-
tos. No mesmo local, há coletores de 
pilhas e baterias, que não podem ser 
descartadas no lixo comum por conte-
rem metais pesados. 

Para quem deseja se desfazer de lixo 
eletrônico, o Boulevard oferece um 
ponto de coleta estilo drive-thru, ins-
talado no subsolo G1 do estaciona-
mento. Ali, é possível descartar itens 
como computadores, notebooks, celu-
lares, impressoras, micro-ondas, car-
regadores e outros equipamentos, sem 
sair do carro. 

Segundo Izabel, a ação faz parte de 
uma estratégia mais ampla da admi-
nistradora Allos, que assumiu o com-
promisso de ser “aterro zero” — ou 

seja, nenhum resíduo gerado pelo shop-
ping é enviado ao aterro sanitário da ci-
dade. O Boulevard produz cerca de 150 
toneladas de resíduos por mês e trabalha 
com segregação na fonte, iniciada nas lo-
jas e restaurantes com o apoio e treina-
mento dos lojistas. 

O shopping também mantém parcerias 
com cooperativas locais. A Associação Ci-
dadania Para Todos recolhe materiais re-
cicláveis como papelão, plástico e alumí-
nio. Já a Norte Ambiental é responsável 
por parte dos resíduos orgânicos, destina-
dos à compostagem externa. 

A outra parte dos resíduos orgâ-
nicos é tratada dentro do próprio 
shopping, em duas composteiras ins-
taladas no local. O adubo gerado 
é doado à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SEMMA) e utili-
zado na manutenção de canteiros 
e praças da cidade. 

“Na Allos, a sustentabilidade é par-
te essencial da nossa estratégia de 
gestão. Temos uma plataforma ESG 
que orienta nossas ações em busca da 
responsabilidade social e ambiental”, 
conclui Izabel Portela. 

EXPEDIENTE: Presidente do Grupo RBA: Camilo Centeno • Editor e Chefe 
de Redação: Clayton Matos • Reportagens: Cintia Magno • Projeto Gráfico e 
Diagramação: D’Angelo Valente
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Resíduos viram adubo, óleo vira detergente e lixo eletrônico ganha destino certo, tudo sem 
custo para o cliente  FOTO: DIVULGAÇÃO 
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Banco da Amazônia
financia futuro sustentável

Com taxas especiais, banco impulsiona pesquisa e tecnologia na Amazônia

APOIO 
 

A busca pelo desenvolvi-
mento sustentável pas-
sa pela produção de co-
nhecimento e pelo forta-

lecimento da pesquisa científica. 
Uma atividade que demanda in-
vestimentos financeiros, sobretu-
do quando realizada numa região 
com dimensões continentais e vas-
ta biodiversidade, como é o caso 
da Amazônia. Em conformidade 
com a missão de promover o de-
senvolvimento sustentável da re-
gião, o Banco da Amazônia tam-
bém dispõe de linhas de crédito 
voltadas especialmente para o fi-

nanciamento de iniciativas nas áreas 
da ciência, tecnologia e inovação. 

O Gerente Executivo de Estratégia de 
Negócios do Banco da Amazônia, Misa-
el Moreno dos Santos, destaca que, na 
instituição, acredita-se que o desenvolvi-
mento sustentável da região está direta-
mente ligado à capacidade de produzir 
com inovação e sustentabilidade. Exata-
mente por isso, o banco busca apoiar ini-
ciativas ligadas à busca de soluções atra-
vés da produção de conhecimento e de 
ciência. “Estamos totalmente engajados 
em apoiar iniciativas que colocam a ciên-
cia, a tecnologia e a inovação no centro 
da transformação dos empreendimentos 
que apoiamos. Uma das formas mais le-
gais que encontramos para fazer isso é 

através do FNO Ciência, Tecnologia e 
Inovação, uma linha de crédito criada 
especialmente para impulsionar proje-
tos que tragam avanços tecnológicos e 
soluções criativas para a Amazônia”. 

Misael explica que a linha FNO Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação conecta idei-
as inovadoras a recursos financeiros, per-
mitindo que startups, empresas e até cen-
tros de pesquisa tirem seus projetos do 
papel. Neste sentido, é possível ter aces-
so ao crédito disponibilizado através da li-
nha tanto para desenvolver novas tecno-
logias quanto para financiar pesquisas ou 
modernizar processos. “O Banco da Ama-
zônia está aqui para ser um parceiro, ofe-
recendo crédito com condições que real-
mente fazem a diferença para quem quer 

FNO Amazônia: recursos 
para empreendedores que 
querem mudar o mundo 
FOTO: BRUNO CECIM/AGÊNCIA PARÁ 
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FNO amazônia empresarial verde inovar na nossa região. É um jeito de di-
zer: Vem com a gente, vamos construir o 
futuro da Amazônia juntos!”. 

Uma ampla gama de negócios pode en-
contrar o apoio necessário para desenvol-
ver seus projetos e ajudar a construir uma 
nova economia para a Amazônia com a 
linha FNO Ciência, Tecnologia e Inova-
ção. Dentre elas, estão empresas de dife-
rentes portes – desde startups até gran-
des empresas – que desenvolvam proje-
tos em áreas como tecnologia da informa-
ção, biotecnologia, energias renováveis, 
inteligência artificial, ou mesmo soluções 
para a bioeconomia. “Sabe aquele em-
preendedor que está criando um aplicati-
vo para melhorar a gestão de cadeias pro-
dutivas na Amazônia? Ou uma empresa 
que quer investir em pesquisa para de-
senvolver produtos a partir da biodiver-
sidade local? Esses são exemplos perfei-
tos de negócios que podem contar com 
o apoio do FNO”, explica o gerente exe-
cutivo. “A ideia é financiar iniciativas que 
gerem impacto positivo, seja na econo-
mia, no meio ambiente ou na qualidade 
de vida da nossa região. É como dar asas 
para quem sonha em transformar a Ama-
zônia com ideias inovadoras”. 

Outra linha de financiamento operada 
pelo Banco da Amazônia e que é vol-
tada para o desenvolvimento sustentá-
vel e próspero da região amazônica é o 
FNO Amazônia Empresarial Verde. A li-
nha apoia negócios que aliam crescimen-
to econômico e preservação ambiental. 
“Ela atende a todos os setores da econo-
mia (indústria, comércio e serviços), in-
cluindo os empreendimentos de turismo 
verde, saúde, cultura e educação”, pon-
tua Misael Moreno dos Santos. “A fina-
lidade mais procurada para esta linha é 
a de aquisição de sistemas de geração de 
energia fotovoltaica, alcançando empre-
sas que buscam não só a redução de cus-
tos operacionais como também a redução 
nas emissões dos gases de efeito estufa”. 

O gerente executivo destaca, ainda, 
que a linha também é acessível às pesso-
as físicas na aquisição de sistemas foto-
voltaicos para as suas residências, ofere-
cendo condições mais favoráveis em re-
lação às taxas praticadas normalmente 
pelo mercado. 

As taxas diferenciadas, inclusive, são 
uma característica das linhas de crédito 
do FNO, como é o caso da Ciência, Tecno-
logia e Inovação e da Amazônia Empre-
sarial Verde, elaboradas sob medida para 
a realidade da região. “Comparadas à mé-
dia do mercado, essas linhas são um ver-
dadeiro diferencial. Oferecemos taxas de 
juros mais acessíveis (a partir de 0,8 % ao 
mês), prazos de carência adequados (po-
dendo variar entre 2 e 36 meses) e prazos 
para pagamento (até 15 anos). Tais condi-
ções permitem adequar o fluxo de paga-
mentos de acordo com a finalidade, capa-
cidade e a necessidade do cliente”. 

O objetivo é, realmente, contribuir de 
maneira robusta para o desenvolvimento 
da região, valorizando a sociobiodiversida-
de local e oferecendo condições de per-
manência não só para os grandes 
produtores, mas, sobretudo, para 
os pequenos. Preocupação que 
se alinha, também, ao fomen-
to ao desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico. “Acredita-
mos que a ciência e a inova-
ção são chaves para 

 destravar o potencial da Amazônia 
de forma sustentável. Quando apoia-
mos negócios e iniciativas que inves-
tem em pesquisa e tecnologia, estamos 
ajudando a criar soluções que respei-
tam o meio ambiente, valorizam nos-
sa biodiversidade e geram oportunida-
des para as pessoas da região”, refor-
ça o Gerente Executivo de Estratégia 
de Negócios do Banco da Amazônia. 
“Imagine o impacto de uma startup 
que desenvolve um produto baseado 
em plantas amazônicas, ou de um cen-
tro de pesquisa que encontra formas 
de tornar a agricultura mais produti-
va sem desmatar. Esses projetos não 
só impulsionam a economia, mas tam-
bém mostram ao mundo que é possí-
vel crescer cuidando da nossa flores-
ta. Para nós, investir nisso é investir no 
futuro – um futuro em que a Amazô-
nia seja reconhecida como um polo de 
inovação e sustentabilidade”. 

O Banco da Amazônia está 
aqui para ser um parceiro, 
oferecendo crédito com 
condições que realmente 
fazem a diferença para 
quem quer inovar na nossa 
região. É um jeito de dizer: 
Vem com a gente, vamos 
construir o futuro da 
Amazônia juntos!”
Misael Moreno dos Santos,
Gerente Executivo de Estratégia de 
Negócios do Banco da Amazônia
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Restaurantes se adaptam
à demanda da COP30

Evento impulsiona gastronomia sustentável em Belém 
com consultoria para o setor de alimentação

CARDÁPIO VERDE 
 

A realização de um grande 
evento internacional, que 
deve reunir cerca de 50 mil 
participantes de diferentes 

países do mundo, chamou a aten-
ção de Belém para a necessidade 
de se preparar para a demanda de 
uma alimentação à base de plantas e 
mais sustentável. Com a proximida-
de da COP30, que será realizada em 
novembro na capital paraense, duas 
ONGs se organizaram para disponi-
bilizar uma consultoria gratuita para 
restaurantes e estabelecimentos que 

desejam incluir pelo menos um prato de 
alimentação a base de plantas em seus 
cardápios. 

A culinarista e consultora do Proje-
to “Belém Gastronomia Sustentável”, 
Petra Marron, explica que a consulto-
ria está alinhada a uma demanda que 
a cidade de Belém está pedindo, e que 
deve permanecer para além da COP. 
“Belém ainda é muito carente desse 
tipo de formação e a gente percebe isso 
na prática. Por mais que o restaurante 
não queira implementar cinco pratos, 
mas que ele receba uma consultoria 
e um treinamento para implementar 
um prato que seja, com qualidade, com 

equilíbrio nutricional, bem apresenta-
do, faz uma diferença muito grande 
para a formação da equipe”, considera. 
“E também porque, realmente, a COP 
é um evento para discutir sustentabili-
dade e questões climáticas e não tem 
como falar disso sem falar de alimenta-
ção, ainda mais dentro da Amazônia”. 

O projeto é promovido pela organiza-
ção internacional ProVeg e pela ONG So-
ciedade Vegetariana Brasileira, que é a 
maior ONG brasileira na segmentação 
de culinária à base de plantas, vegeta-
rianismo e veganismo. “O foco da con-
sultoria, realmente, é falar sobre a ali-
mentação à base de plantas. O objetivo é 

Projeto oferece 
treinamento gratuito para 
bares e restaurantes 
com foco em alimentação 
sustentável 



24h de notícias • diariodopara.com.br
Diário do Pará SÁBADO e DOMINGO,

Belém-PA, 26 e 27/07/2025Belém 7777777

que haja uma capacitação dos estabele-
cimentos de alimentação fora do lar na 
cidade, como hotéis, bares, restaurantes, 
cafeterias, todos que vão, de alguma ma-
neira, ser impactados pela COP e que 
precisam estar preparados para atender 
ao público que vai demandar por uma 
alimentação à base de plantas”. 

Petra explica que a consultoria é esten-
dida. Ela já iniciou, mas segue até um 
pouco depois da COP. A partir dela, o 
que se espera é criar um cardápio especí-
fico para cada restaurante, em uma con-
sultoria personalizada. “Por exemplo, a 
gente fez uma consultoria recente para 
um restaurante de comidas típicas. En-
tão, nós vamos criar um cardápio à base 
de plantas, com sugestões para o chefe 
e para o dono do restaurante, baseado 
no que eles já vendem, algo que tenha a 
mesma identidade do restaurante”, pon-
tua, ao explicar como funciona o proces-
so. “Primeiro, a gente analisa o cardápio 
deles, verifica o que eles já vendem, fa-
zemos uma proposta de cardápio e, eles 
aprovando o cardápio, nós vamos para a 
fase de treinamento da cozinha. A gente 
vai presencialmente com a equipe de co-
zinha, mostra como é o preparo da ficha 
técnica, entrega a ficha técnica com to-
das as porções e treina a equipe para fa-
zer a execução daquele prato”. 

Da Amazônia para o mundo: pratos sustentáveis ganham espaço nos cardápios de Belém 
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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COMO PARTICIPAR 
Para participar da consultoria, que é 

gratuita, o restaurante precisa imple-
mentar no mínimo um prato, mas pode 
incluir quantos quiser. Em algumas das 
consultorias já realizadas, Petra con-
ta que um estabelecimento demandou 
sete preparações, por exemplo. “A gen-
te também fornece uma lista com for-
necedores que podem  disponibilizar os 
insumos que vão ser necessários para a 
produção daqueles pratos, com ênfase 
em produtores locais; a gente também 
dá um suporte até a COP para tudo que 
o estabelecimento precisa para a imple-
mentação daquele prato. A gente pode 
ajustar as receitas de acordo com a ne-
cessidade do estabelecimento, se tiver 
sazonalidade de ingredientes, a gente 
ajusta as fichas técnicas para que o pra-
to continue sendo ofertado, mas levan-
do em conta essas variações de sazonali-
dade dos ingredientes”. 

Além da consultoria em relação ao 
preparo do prato em si, o projeto tam-
bém inclui uma fase de treinamento 
do atendimento, onde os consultores 
orientam as pessoas que vão estar no 
salão vendendo para os clientes sobre 
como se deve apresentar aquele pro-
duto; como se identifica as diferenças 
entre produtos à base planta e produ-
tos de origem animal; como o produ-
to deve ser sinalizado no cardápio de 
forma compreensível e clara. “A gen-
te quer justamente que os estabeleci-
mentos consigam entender a impor-
tância de ter uma uma oferta de pro-
dutos que estejam alinhados também 
com uma demanda crescente do mer-
cado, por isso que a consultoria é tão 
personalizada”, considera a consulto-
ra. “A gente não está falando de um 
prato que é para uma pessoa vegana, 
é um prato para pessoas que de algu-
ma maneira se identificam com uma 
forma mais consciente de consumo e 

que também gostam de comer bem. 
Não é um cardápio criado para um ni-
cho muito afunilado, é para qualquer 
pessoa. E esse é o um dos pontos prin-
cipais da consultoria: focar na quali-
dade da preparação do prato, na qua-
lidade do atendimento e na apresen-
tação do prato e mostrar para os res-
taurantes que eles não precisam apre-
sentar esse prato de uma maneira es-
tigmatizada, como um prato vegano. 
Não, é um prato com base de plantas, 
elaborado com todo o cuidado para 
aquele restaurante e que é tão sabo-
roso quanto qualquer outro prato que 
está disponibilizado ali”. 

Atualmente, o projeto já atendeu a 
12 estabelecimentos, mas a consultoria 
ainda está aberta e realizando a capta-
ção de novos estabelecimentos. Os in-
teressados podem obter mais informa-
ções sobre como participar através do 
site belemsustentavel.com.br. A con-
sultoria é totalmente gratuita. 

Gastronomia sustentável em alta: 
restaurantes de Belém recebem ajuda 
para inovar no cardápio 
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Da Amazônia para a sua pele
Cosméticos que conectam saberes, fl oresta 

e pessoas — essa é a essência da Bioilha

APRESENTAÇÃO 
 
BELEZA NATURAL 

 

O que começou como um 
trabalho de campo vol-
tado à educação, acabou 
se transformando em um 

projeto de empreendedorismo sus-
tentável e que valoriza os insumos 
da floresta. Em 2024, a pedagoga 
Danielly Gomes viu seu caminho 
profissional tomar um novo rumo 
ao se tornar fundadora e gestora 
da Bioilha, uma fábrica de cosmé-
ticos naturais localizada no distrito 
de Icoaraci, em Belém. 

Foi através do contato direto com as po-
pulações ribeirinhas durante as ações de 
mapeamento e educação nas ilhas, que a 
empreendedora passou a conhecer mais 
de perto a extração artesanal de óleos ve-
getais feita por muitas dessas famílias que 
vivem na floresta. Não demorou muito 
para que ela observasse um crescimento 
no interesse dos consumidores por cos-
méticos produzidos a partir de matérias-
primas naturais. Mais do que empreen-
der, Danielly encontrou uma forma de va-
lorizar os conhecimentos tradicionais e 
promover geração de renda para mora-
dores tanto das ilhas, quanto da cidade. 
“A nossa relação com a floresta é profun-
da, verdadeira e muito respeitosa. A Bioi-
lha nasceu da Amazônia, com a missão de 

transformar os saberes ancestrais e os in-
sumos da floresta em cuidado. Utilizamos 
óleos, sementes e manteigas vegetais que 
são nativos daqui, como andiroba, copaí-
ba, pracaxi, açaí e ucuuba — ingredientes 
que carregam um conhecimento tradicio-
nal e um poder terapêutico que vem sen-
do usado há gerações pelas populações 
da região”, lembra, ao contar que a fábri-
ca se entende como parte desse ecossis-
tema. “Não é só sobre ‘retirar’ da flores-
ta, mas sobre criar um ciclo de respeito, 
valorização e retorno. A floresta está pre-
sente em cada fórmula da Bioilha, mas 
também em cada escolha que fazemos 
— desde quem produz a matéria-prima 
até a forma como comunicamos isso para 
os nossos clientes”. 

Sabonetes e óleos 
que preservam: 
empresa paraense aposta 
na bioeconomia amazônica 
FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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Para que mantenham a produção de 

seus produtos, Danielly conta que sem-
pre busca comprar os insumos de comu-
nidades locais, garantindo que essas ma-
térias primas tenham um destino e que 
cada vez mais a floresta se mantenha de 
pé, gerando renda. “Nós atuamos den-
tro de um modelo de bioeconomia que 
acredita no uso inteligente e ético dos re-
cursos da floresta, mantendo ela viva. Ao 
adquirir insumos de comunidades tradi-
cionais, ribeirinhas, quilombolas ou pe-
quenos extrativistas, estamos não ape-
nas comprando ingredientes — estamos 
fortalecendo modos de vida, culturas 
e economias que têm a floresta como 
casa”, avalia. “É uma forma de gerar ren-
da sem desmatamento, sem destruir”. 

Esse impacto positivo está presente 
em cada sabonete, óleo ou creme vendi-
do pela marca. Um princípio que acom-
panha a empreendedora desde o início 
da jornada até hoje é o de não fazer uso 
de ingredientes derivados do petróleo, 
priorizando sempre produtos naturais e 
locais. “É uma cadeia de cuidado que co-
meça na floresta e termina na pele de 
quem usa nossos produtos. E a beleza 
disso tudo é perceber que o consumidor 
final também passa a fazer parte dessa 
rede de apoio ao manter a floresta em 
pé”, acredita Danielly.  

“A gente percebe que hoje as pesso-
as querem saber de onde vem o que es-
tão usando no corpo, na pele. E quan-
do a gente mostra que nossos produtos 

são feitos a partir de ingredientes nati-
vos, de forma artesanal, com rastreabi-
lidade, e que isso ainda gera renda para 
quem vive na floresta — isso toca. É um 
diferencial que conecta. Muitos clientes 
vêm buscando um produto natural, mas 
ficam com a marca porque percebem 
que estão consumindo algo com propó-
sito, com ética, com identidade. A gente 
fala sobre isso nas embalagens, nas redes 
sociais, nas feiras e, principalmente, no 
boca a boca — mostrando que é possível 
cuidar da pele e também cuidar da Ama-
zônia ao mesmo tempo”. 

ca a b
uidar da pele e
ônia ao mesmo tempo

Quando a floresta vira cuidado: a beleza natural por trás dos cosméticos da Bioilha 
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Garrafa PET vira Garrafa PET vira 
acessório de luxoacessório de luxo
Sustentabilidade que 
brilha: conheça as 
biojoias feitas com 
PET por uma artesã 
paraense

DESCARTE AO DESIGN 
 

 

À primeira vista é difí-
cil identificar, mas as 
biojoias produzidas por 
uma artesã, em Belém, 

têm como matéria prima um resí-
duo que, se descartado irregular-
mente, levaria de 200 a 600 anos 
para se decompor na natureza: as 
famosas garrafas PET. Transfor-
mado por meio da arte, o plástico 
das garrafas viram acessórios de 
beleza e ainda contribuem com a 
redução do despejo de plástico na 
natureza. 

A artesã Higina Souza lembra 
que sempre buscou trabalhar com 
diferentes segmentos para contri-
buir com a renda familiar. Além 
de trancista, ela já atuou na recu-
peração e personalização de cal-
çados, mas foi a partir do tra-
balho desenvolvido com garrafas 
PET que a sua história começou 
a mudar. “A garrafa PET veio há 
20 anos, em um momento mui-
to difícil da minha vida. Eu lem-
bro que eu estava assistindo te-
levisão quando vi um jovem se-
nhor mostrando o trabalho dele 
com garrafa PET, onde ele fazia 
girassóis, folhas, mas ele não ensi-
nou como fazer”, recorda. “Quan-
do eu vi aquele trabalho com gar-
rafa PET, eu senti uma alegria tão 
grande que eu chorei e pensei: 
isso vai mudar a minha vida”. 

Sustentável, linda e feita à mão: conheça a biojoia paraense feita com PET 
FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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O trabalho com o plástico utiliza-

do nas garrafas começou com arran-
jos, peças que Higina aprendeu a fa-
zer testando materiais, como tintas e 
verniz. Depois de trabalhar um tempo 
com os arranjos, porém, a artesã pre-
cisou parar devido o desenvolvimento 
de uma LER (Lesão por Esforço Repe-
titivo). A lesão fez com que ela ficas-
se 20 anos afastada do trabalho com 
PET, mas o retorno veio a partir de 
outro produto muito diferente, as bi-
ojoias. “Depois de 20 anos eu resol-
vi voltar com a PET. Quando eu es-
tava fazendo minhas biojoias com pe-
dras, com madeira, sementes, eu lem-
brei do meu passado e parei pra pen-
sar: ‘porque não trazer o PET para os 
brincos, colares e aí a minha mente foi 
abrindo e eu comecei a fazer”. 

Quando começou a colocar as pri-
meiras peças à venda, Higina logo per-
cebeu a surpresa das clientes ao sabe-
rem que os brincos e colares tinham 
sido feitos com garrafas PET. “Eu colo-
quei nas feiras que eu vendia, as pesso-
as olhavam, gostavam e perguntavam 
se era resina. E eu falava: não, é garrafa 
PET”, lembra. “As pessoas não acredi-
tavam, teimavam comigo, dizendo que 
não podia ser. As pessoas olhem e não 
acreditem que a garrafa PET pode se 
tornar algo tão bonito. E isso abre a 
mente. Eu penso quem sabe, com isso, 
mais pessoas possam fazer isso de não 
jogar a garrafa fora, que pensem em le-
var as garrafas para algum lugar que 
outras pessoas possam trabalhar com 
essas garrafas”. 

Arte e sustentabilidade: biojoias feitas com garrafas PET ganham destaque em Belém 
FOTOS: DIVULGAÇÃO 

mBelém
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A partir das garrafas PET, Higina 
cria brincos, colares, braceletes, sem-
pre mesclando com outros materiais. 
“Eu gosto muito de colocar a garrafa 
PET com vários tipos de pedras, com 
madeiras, com sementes. Eu gosto de 
usar o cobre, o alumínio, o aço ino-
xidável. Eu gosto de colocar o PET 
em um lugar de luxo”, conta. “A mi-
nha finalidade é fazer com que os 
meus clientes olhem para a garrafa 
PET de outra forma, que elas passem 
a valorizar o trabalho do artesão. A 
pessoa que trabalha com artesanato 
acaba deixando uma lição para as fu-
turas gerações porque esse trabalho 
com garrafa PET dura anos e anos. Só 
para ter uma ideia, eu tenho um vaso 
da época que eu trabalhava com de-
coração que já tem 20 anos e ainda 
está perfeitinho. Então, é uma forma 
de dar um outro destino para esses 
materiais que iriam para o lixo”. 

O brilho da transformação: biojoias que nasceram do lixo 
FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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Abra
sua

conta

Invista em energia limpa
com o banco que investe 

no potencial da Amazônia.

Com o crédito do 
Banco da Amazônia,
a energia limpa se
torna cada vez mais
presente no Pará.
O Banco da Amazônia acredita em quem
move o Pará com responsabilidade e
visão de futuro. Por isso, oferece
soluções de crédito que viabilizam
projetos de energia solar, eólica e outras
fontes renováveis. Uma forma inteligente
de reduzir custos, gerar autonomia
energética e impulsionar o crescimento
sustentável de empresas, produtores
rurais e empreendedores da região.


